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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: neste artigo objetivamos compartilhar 
a experiência de termos acompanhado as 
ocupações dos estudantes secundaristas à 
suas escolas, na região da Grande Vitória (ES), 
ocorridas no ano de 2016, como reação de 
resistência política à implementação da Proposta 
de Emenda à Constituição 55 (PEC-55). Estaremos 
norteados pelo método cartográfico de pesquisa-
intervenção, para o qual a atividade investigativa 
consiste em traçar linhas e planos constituídos 

1  Pesquisa amparada pela CAPES 

tão somente a partir do encontro com o campo 
de pesquisa, incluindo-se aí a sensibilidade das 
pessoas e espaços acompanhados, e também 
dos próprios pesquisadores. Discutiremos sobre 
as transformações experenciadas junto dos 
estudantes secundaristas ocupantes, quando 
de nossa participação ativa no apoio aos 
seus movimentos através de aulões, oficinas 
e debates. Vimos se produzirem concretas 
mutações moleculares, que incluem os modos de 
agir, as formas de sentir, de conceber educação, 
de organizar-se coletivamente e de ocupar o 
espaço público, além de outras dimensões. Nosso 
ponto de conexão com as diversas escolas foi a 
presença como pesquisadores1 em Psicologia 
Institucional dentro de uma escola municipal 
de educação de jovens e adultos, a qual, por 
também ter se envolvido com os movimentos 
das ocupações, nos possibilitou incursões por 
diversas das escolas ocupadas. Esta discussão 
levanta novas possibilidades de pensamento 
acerca das formas de luta política, já que pudemos 
acompanhar um movimento tecido paralelamente 
às grandes instâncias de militância – partidos, 
sindicatos, coletivos identitários – e composto 
por uma transversalização das ações e pontos 
de debate. Veremos que a resistência contra a 
PEC-55 fora apenas uma das questões debatidas 
pelo movimento secundarista, sendo que outras 
pautas surgidas na imanência do movimento - as 
formas de educação, o coletivismo, o machismo - 
puderam de fato ser trabalhadas e dinamizadas.     
PALAVRAS-CHAVE: Militância; micropolítica; 
educação; cartografia.
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MOLECULAR MILITANCE CARTOGRAPHY: 2016´S SECONDARY FLOCK
ABSTRACT: in this article we aim to share the experience of having accompanied the 
secondary students´ occupations to their schools, in the region of Great Vitória (ES), in 2016, as 
a political resistance reaction to the implementation of the Constitution Amendment Proposition 
55 (PEC-55). We will be guided by the cartographic method of research-intervention, for 
which the investigative activity consists in drawing lines and plans constituted only from the 
encounter with the research field, including the accompanied people´s and spaces´sensitivity, 
and also that of the researchers. We will discuss the transformations experienced within 
the secondary students´ occupations, in wich we have actively participated supporting their 
movements through workshops, classes and debates. We have seen concrete molecular 
mutations, which include modes of acting, of ways of feeling, of conceiving education, of 
collectively organizing and of occupying public space, as well as other dimensions. Our 
point of connection with the different schools was the presence as Institutional Psychology 
researchers within a municipal school of youth and adult education, which, by also having 
involved with the occupations movement, enabled us to make inroads through several of 
the occupied schools. This discussion raises new possibilities of thinking about the forms of 
political struggle, since we could follow a movement woven parallel to the great instances of 
militancy - parties, labor unions, identity collectives - and composed by transversalization of 
the actions and debate issues. We will see that the resistance against the PEC-55 was only 
one of the points discussed by the secondary school movement, and that other issues risen 
from the movement immanence - forms of education, collectivism, chauvinism - could in fact 
be worked and invigorated.
KEYWORDS: Militance; micropolitics; education; cartography.

1 |  INTRODUÇÃO: PESQUISA MILITANTE EM UMA ESCOLA DE EJA
Há quatro anos temos acompanhado o trabalho educacional de uma Escola 

Municipal de Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA) da cidade de 
Vitória (ES), norteados pelo referencial teórico-metodológico da pesquisa-intervenção 
cartográfica. Assim, a partir da concepção de que a cartografia se dá no acompanhamento 
e constituição de trajetórias diversas pelo campo de pesquisa, temos nos feito presentes 
em diversos espaços desta escola, como as reuniões de formação docente e as salas de 
aula, além de estarmos em seus movimentos de militância em atos públicos.

Esta escola aposta na educação como trabalho de produção de liberdade, de luta 
e crítica de questões sociais e políticas. Dada esta aposta, à medida que os primeiros 
estabelecimentos escolares secundaristas passaram a ser ocupadas em 2016 em virtude 
do lançamento da Proposta de Emenda à Constituição 55 (PEC-55), a escola imediatamente 
mobilizou-se em apoio a este movimento. Estando inseridos no cotidiano dessa instituição 
e também encarando a educação como território de luta política, nos mobilizamos junto 
com ela para contribuir com as ocupações. 

Cabe lembrarmos de que tratava esta PEC e de seu contexto. Em agosto de 2016, 
a então presidenta Dilma Rousseff sofrera processo de impeachment, o qual vem sendo 
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amplamente compreendido como golpe de Estado. Alguns meses depois, a Câmara dos 
Deputados iniciaria o processo de votação da então lançada PEC-241, intitulada como 
“PEC do Teto dos Gastos Públicos”. A proposta foi levada para apreciação no Senado 
Federal com a numeração 55. Seu mote, dentro do recém-empossado governo de Michel 
Temer, era controlar os gastos públicos, sob pretexto enfrentar a crise econômica. Os 
gastos públicos estariam sendo muito superiores à arrecadação de impostos advindos da 
sociedade. Assim, a PEC fixou limites para a expansão da despesa primária (aquilo que no 
orçamento do Estado é destinado às políticas públicas), para que ela se mantenha constante 
ao longo dos anos: para o ano presente, fixa-se o limite equivalente à despesa primária 
paga no ano anterior corrigida pela inflação. Antes da PEC, esta despesa era corrigida 
seguindo as evoluções do Produto Interno Bruto, o qual, numa economia emergente como 
a brasileira, tende a crescer. De qualquer forma, a PEC instituiria a inflação como índice de 
correção deste investimento e, sendo que esta precisa permanecer cada vez mais baixa, 
igualmente o montante dedicado a políticas públicas ficariam cada vez mais reduzidos. 
A PEC argumenta que “é preciso alterar esse sistema, justamente para evitar que nos 
momentos de forte expansão econômica seja obrigatório o aumento de gastos nessas 
áreas e, quando da reversão do ciclo econômico, os gastos tenham que desacelerar 
bruscamente” (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2016, p.4) Esta PEC foi chamada de “PEC 
da Maldade” ou “PEC do Fim do Mundo” por diversos movimentos de luta. Os movimentos 
de militância passaram a reagir contra esta PEC que tornaria ainda mais raquíticos os 
investimentos públicos em educação e saúde; a camada da população mais prejudicada 
seria aquela dependente da saúde e educação públicas. 

Assim que esta PEC foi lançada, inúmeras escolas secundaristas começaram a ser 
ocupadas no estado do Paraná. Em poucos dias, o movimento se espalhou por todo o país 
e a primeira escola do Espírito Santo seria ocupada em Vitória. Este imenso movimento 
de luta juvenil ficou conhecido como “Primavera Secundarista” e teve mais de mil escolas 
ocupadas em todo o país; no Espírito Santo foram cerca de quarenta e cinco escolas. 

Pois bem, nossa presença na escola EMEF-EJA possibilitou que estivéssemos 
conectados com as redes de militância tecidas entre estudantes e professores de escolas 
públicas. Imediatamente após a primeira ocupação os celulares começaram a pipocar 
informações e pedidos de apoio para os estudantes ocupantes. Arrastados por um fluxo 
de energia nunca antes sentido, iniciamos nossa participação no movimento colaborando 
com mantimentos e cozinhando alimentos para serem levados aos estudantes da primeira 
escola ocupada em Vitória.  

2 |  CARTOGRAFIA: MODO DE CAMINHAR E DE LUTAR
Esta investigação se baseia na curta e intensa experiência de acompanhamento do 

movimento das ocupações estudantis das escolas da Grande Vitória. Quando falamos em 
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‘acompanhar’ já estamos explicitando de que concepção de pesquisa partimos: a pesquisa-
intervenção cartográfica.

Ora, acompanhar é estar ao lado, numa posição de igualdade de nível, numa relação 
de similitude. Por outro lado, a companhia não se faz com a dissolução das diferenças, 
não se faz homogeneizando os componentes da relação. Além disso, acompanhar supõe 
que haja um movimento e/ou trajeto que estes componentes realizam; movimentos e 
componentes se entrelaçam, fabricam um ao outro e co-emergem, de tal forma que vão 
se transformando, modulando, se recriando conforme a trajetória se desenvolve num 
tempo. Por isso é que Barros e Kastrup (2010, p.53) dizem que “a pesquisa cartográfica 
consiste no acompanhamento de processos, e não na representação de objetos”. Assim, 
na cartografia, a dimensão que se valora como fonte de novos conhecimentos é esta em 
que se captam as diferenças e transformações sutis. Desta feita, para Latour (2001, p.207), 
o corpo que move e o corpo movido formam um só ‘objeto’, um “ator híbrido”, tal como o 
cartógrafo e o campo acompanhado formam uma matéria quimérica só, caracterizada por 
sua incessante processualidade.      

Este aspecto da cartografia nos encaminha para outro: na investigação cartográfica 
não haverá dualismo entre objetividade e subjetividade (afetividade). A esse respeito 
Deleuze (1997, p. 73) destaca que “o trajeto se confunde não só com a subjetividade dos 
que percorrem um meio, mas com a subjetividade do próprio meio, uma vez que este se 
reflete naqueles que o percorrem”. Dado que a realidade é tomada como uma superfície 
povoada de forças que não aguardam a circunscrição de condições laboratoriais ou 
asseptizadas de afeto para agirem e produzirem efeito, na cartografia, a potência sentir e 
produzir sentido faz parte dos ‘dados’ cruciais de pesquisa. 

Ora, se o cartógrafo se afeta pelas transformações daquilo que acompanha, então, 
ele só pode pesquisar na medida em que também assume deliberadamente seu poder 
de transformação da realidade. Uma pesquisa não deve se voltar só para a atividade 
acadêmica, mas também “para promover práticas reais que se amparem uma ciência a fim 
de ampliar as possibilidades de vida” (PAULON; ROMAGNOLI, 2010, p.89). A cartografia 
é, pois, pesquisa-intervenção e compreende que o pesquisador está imerso em questões 
sociais e políticas críticas, das quais não tem como sair incólume. Na cartógrafia é preciso 
questionar-se sobre “a posição que o pesquisador ocupa nos jogos de poder” (PAULON; 
ROMAGNOLI, 2010, p.96). Desta maneira, para o cartógrafo, intervir na realidade é parte 
essencial do processo de conhecê-la. Dizem Passos e Barros (2010, p.30) que “conhecer é, 
portanto, fazer, criar uma realidade de si e do mundo, o que tem consequências políticas”.

3 |  ALGUNS FRAGMENTOS DE TEMPO-VIDA DA VIAGEM PELAS OCUPAÇÕES 
JUVENIS

Diante da ameaça da aprovação da proposta da PEC-55, tiveram início, em 21 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 2 Capítulo 1 5

de outubro de 2016, no estado do Espírito Santo, as tomadas dos espaços públicos 
escolares pelos estudantes secundaristas. A Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Almirante Barroso, em Vitória, foi a primeira a ser ocupada e provocou um efeito 
cascata, com outros estabelecimentos aderindo ao movimento nos dias subsequentes. Ao 
final da primeira semana somavam-se mais de dez escolas ocupadas por estudantes. Em 
menos de duas horas do início da ocupação, dezenas de pessoas estavam frente à escola 
Almirante Barroso disponíveis para colaborar com o movimento de ocupação; dentre elas, 
encontravam-se professores da escola na qual atuamos como pesquisadores. Começamos 
a nos mobilizar para levarmos mantimentos para esta primeira ocupação. Circulava entre 
todos nós uma intensa sensação, sentíamos uma alegre agitação, tinha-se orgulho de ver 
pessoas tão jovens paralisarem uma maquinaria institucional rígida como são as escolas 
para lutar politicamente. Sentíamos que algo completamente novo estava se passando. 
Era uma insurgência que operaria rupturas em diversos níveis: no nível educacional, 
quando percebemos professores serem inspirados por estudantes e sentíamos que eram 
eles estavam começando a aprender com os estudantes; no nível histórico, posto que, no 
Brasil, talvez fosse o primeiro momento em que estudantes tão jovens se punham em tão 
maciça e intensa mobilização; no nível da possibilidade de controle violador do Estado, 
pois a menoridade dos estudantes legalmente impedia qualquer incriminação por parte 
do governo e de seu corpo policial; no nível das segmentações institucionais urbanas e 
do seu uso estratégico para a luta política, dado que a escola seguia sendo um espaço 
público, mas se fazia protegido da nudez potencialmente anômica das ruas; e enquanto 
aparelho hegemonicamente burocratizado e cristalizado em seu funcionamento, a escola, 
naquele momento, se transformava em território de embate, de rompimento, de vigor e 
vivacidade. Naquele instante, o grande fluxo hegemônico da História estava sendo injetado 
de histórias (menores) e de estórias (fantásticas), uma enxertia promíscua e monstruosa 
se impunha: ao visitarmos as ocupações, imediatamente notávamos que se tratava de 
um movimento múltiplo, pois havia a tradicional juventude partidária, mas havia também 
inúmeros outros coletivos não institucionalizados de luta, tais como o movimento negro, o 
movimento das mulheres, os coletivos LGBT, além de incontáveis estudantes que, mesmo 
não estando dentro de um destes círculos identificáveis, contagiavam-se com o afeto de 
luta e insurreição. 

Ao visitarmos a primeira escola ocupada em seu terceiro dia de mobilização, 
sentíamo-nos surpresos. Parte dos estudantes estava cuidando de estocar os alimentos 
numa sala específica, outro pequeno grupo cantava numa roda de violão, enquanto uma 
das estudantes controlava a entrada e saída dos visitantes, anotando nomes, número do 
documento de identidade e a hora em que entravam. Haviam espalhado pequenos avisos 
pela escola toda, para que não se fumasse nos espaços, não se deixassem lixo ou objetos 
pessoais como toalhas e roupas espalhados. Entusiasmados, quisemos tirar algumas 
fotos, mas fomos advertidos para que não divulgássemos as imagens pelas redes sociais. 
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Contavam-nos também que os avisos de higiene e a proibição de fumar, levar bebidas 
alcóolicas e namorar dentro da escola haviam sido deliberados pelo próprio coletivo 
organizado ali dentro, como forma de estratégia para que o movimento não desse nenhum 
pretexto para ser difamado pelas forças conservadoras que se opunham à ocupação. 
Apesar destes cuidados, havia uma leve e primaveril sensação de frescor, o ambiente não 
parecia carregado de controle rígido, a luz do sol que entrava pelo pátio parecia realmente 
mais platinada e melíflua. 

Nos dias seguintes outras escolas foram ocupadas e, em 26 de outubro, a equipe 
da escola de EJA em que pesquisamos já estava organizada e distribuída pelas escolas 
na Serra, Vila Velha, Cariacica e Vitória para oferecer apoio aos estudantes. Neste dia, por 
volta das 8h da manhã, chegamos à escola Romulo Castello (município de Serra) e, após 
passarmos por uma abordagem da polícia miliar - que catalogava os nomes dos apoiadores, 
tentando nos intimidar - fomos autorizados pelos estudantes a entrarmos na escola. Lá 
dentro encontramos, além dos professores daquela escola, os professores de ‘nossa’ 
escola, que ajudaram a organizar uma assembleia dos estudantes para que deliberassem 
o curso da ocupação. Os estudantes pediram que nos apresentássemos dando uma 
introdução sobre a PEC 55, seus reflexos para a educação e, consequentemente, para 
suas vidas.

Passamos a manhã conversando com os jovens sobre a importância de suas 
ocupações e a carga política que carregavam. Fomos convidados a regressar com outras 
aulas e, no momento em que saímos da escola, soubemos que aquele grupo de estudantes 
já havia deliberado as ações de comunicação, limpeza, alimentação, segurança e aulas 
para o segundo dia de ocupação: um movimento vivo de autogestão. Aqui segue a fala 
de um dos professores da escola em que pesquisamos, que diz de suas surpresas e 
aprendizagens:

Na segunda-feira, na marcha do IFES, no momento em que a gente passa 
pela Avenida Vitória os meninos do Estadual [nome pelo qual é conhecida 
uma escolas da cidade] se juntam. E aí Cariacica para! Vem uma, duas, três, 
quatro… Cariacica toda parada, a revolução estava lá! Lá em Cariacica! E 
num processo de gestão que a gente precisa incorporar para Vitória. Muito 
mais rápido no processo de autonomia para organizar alimentação e outras 
coisas. Nas escutas, o mais fantástico era a perspectiva pedagógica que os 
meninos disseram para a gente, sabe? Os meninos diziam assim ‘Poxa, eu 
aprendi a cozinhar como ato político’. Uma menina falou ‘Eu criticava meu 
coordenador, mas quando eu vi que tinha que fazer coordenação com os 
meus colegas… ufa!’. Pena que o coordenador não estava lá para ouvir 
porque era uma outra lógica!

De fato, havia outra lógica de funcionamento no movimento estudantil. As ocupações 
mal iniciavam e, com muita agilidade, havia comissões de limpeza, de atividades, de cozinha 
e de portaria, a qual se cuidava de ser composta por pelo menos um menino grande, 
como forma de proteção. Muito rapidamente se constituía uma agenda de atividades, que 
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era colocada em cartazes espalhados pela escola e divulgados em redes sociais. Havia 
aulões de História, de Filosofia, de Yoga, Dança, Música etc. O que diferia no movimento 
que víamos era, além da agilidade, também a firme autogestão com que se organizavam, 
a presença de muitas lideranças femininas e, principalmente, a doçura, gentileza e 
polidez com que éramos recebidos. Ao chegarmos, nos recebiam com sorrisos e ‘bom 
dia!’ receptivos; imediatamente alguém vinha nos acompanhar pela escola, apresentar os 
espaços, ofereciam-nos suco e lanche, para só então conversarmos sobre como estava o 
movimento e como poderíamos contribuir. 

Vejamos, então, como os próprios estudantes sentiam seu movimento. Quanto às 
questões educacionais especificamente escolares, foram mais de uma fala que ouvimos 
como a que se segue:

Foram vários aulões para o ENEM e eles [os estudantes] tiveram um 
entendimento maior [dos conteúdos] do que no cursinho que eles iam estar 
fazendo... no cursinho que ia estar passando matéria didática deles, que 
estavam tendo na escola, o que a gente teve na nossa ocupação foi algo 
além. E o mais legal disso é que os professores se disponibilizaram para estar 
com a gente. Eles não estavam recebendo nada...

A fala desta estudante mostra novamente uma ruptura de uma tendência educacional, 
por diversas razões. Aulões eram aulas abertas, realizadas nos pátios e quadras da escola, 
com estudantes e professores sentados em roda no chão, ou seja, já em sua organização 
saiam completamente do contexto esquadrinhado, hierarquizado e individualizante da sala 
de aula. Além disso, estas aulas eram organizadas pelo próprio movimento e eram abertas 
a todos os interessados, mesmo que não estivessem participando do movimento. Portanto, 
a aula implicava necessariamente o desejo e o interesse de seus participantes, não se 
tratava de algo compulsório: o desejo também passava a ser importante vetor educacional; 
aqueles que não estavam interessados no aulão não precisavam estar, poderiam fazer 
outra coisa, como ouvir música, ou trabalhar em alguma comissão. Certamente, a 
assunção do desejo como ponto de partida para o estudo foi o que produziu o efeito de 
maior aprendizagem referido pela estudante. Ao mesmo tempo, é preciso considerar que 
este desejo não é espontâneo e nem individual, mas matéria produzida nos agenciamentos 
coletivos que ali se teciam, na desterritorialização do aparato escolar clássico, no 
desfazimento da disciplinaridade e na constituição ativa de uma organização coletiva que 
vibrava multidimensionalmente, de uma vez só, educacional, política, desejante, estética, 
histórica. O desejo entrava ali como força implicada e implicante de uma revolução, afinal, 
como destaca Deleuze (1998, p.112) ao relacionar desejo e política: “o desejo não está 
reservado para privilegiados; tampouco está reservado ao êxito de uma revolução uma 
vez feita. Ele é, em si mesmo, processo revolucionário imanente. Ele é construtivista, 
de modo algum espontaneísta.”

Os aulões e oficinas foram o principal meio pelo qual pudermos lutar ao lado dos 
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estudantes e era essa também a sua principal demanda: poder ocupar a ocupação com 
atividades enriquecedoras, não apenas com temas ligados à PEC. No Espírito Santo 
tivemos ainda a supreendente particularidade de termos uma escola de nível fundamental 
ocupada. Estudantes muito jovens, de no máximo 13 ou 14 anos, se mobilizaram para 
ocupar a escola Tancredo de Almeida Neves e puderam contar com o apoio de um diretor 
sensível à importância do momento. Conhecemos estes meninos do ensino fundamental 
numa das vigílias realizadas pelo movimento e dispusemo-nos a ir dar duas aulas, uma de 
Filosofia e outra de Teatro. 

O desafio se colocava: falar com os pequenos lutadores sobre Hannah Arendt e 
sua diferenciação do espaço público e do espaço privado. Para nós, pós-graduandos, 
era um grande esforço poder mudar nossa linguagem e modo de abordar o tema para 
conseguirmos tornar acessível esta discussão para aqueles estudantes. Seus olhos ouviam 
atentos, intrigados. No decorrer da aula, buscávamos sempre estabelecer diálogo e troca. 
Com isso, uma fala de um menino que tinha toda a feição de bagunceiro e distraído nos 
tomou de alegre surpresa: “Eu percebi que a gente vive aqui [na escola] num grande espaço 
privado, né! E que meu pai e uns professores são ditadores.” Percebíamos, aos poucos, 
que não importava tanto o ganho macropolítico daquela mobilização toda, porque havia 
inúmeras descobertas e aprendizados políticos e educacionais sendo operados de modo 
intensivo, ou seja, implicando seus desejos, sua vontade de descobrir, de se envolver. 
Quanto a isso, vale destacar uma fala de uma estudante de uma das ocupações: 

...muitas são as dificuldades, porque são pessoas, são alunos como nós que 
não se reconhecem como alunos para lutar por uma coisa que é o bem maior. 
A gente está aqui, a gente está lutando pelo bem de todos. Aqui tem essa fala 
‘a luta não é minha, a luta é nossa’. Não estou lutando por uma coisa que é 
minha, isso é individualismo, estou lutando por uma coisa que é do coletivo, 
é nossa a luta.

Ora, se lembramos de Hannah Arendt (2008, p.40) e sua concepção de que o espaço 
público é o espaço político por excelência e de que é somente na pluralidade entre os homens 
que se constitui uma humanidade cujo desenvolvimento se dá na coragem e liberdade de 
agir dentro do respeito e instabilidade desta pluralidade, então, poderíamos dizer que este 
movimento estudantil foi de fato político, muito menos por lutar contra uma medida estatal, 
do que por iniciar este movimento corajoso de imprimir a lógica coletiva e pluralista do 
espaço público em suas escolas, as quais vinham sendo públicas apenas nominalmente, tal 
como revelou a surpresa do jovem estudante. As ocupações tornaram públicas as escolas, 
desta vez, factual e afetivamente e não apenas legalmente; acrescentaríamos, ainda, que 
este movimento estudantil tornou políticas as vidas dos estudantes, na medida em que sua 
presença passou a ser ação e sua condição de espécie humana biológica passou a ser 
constituição de uma humanidade produzida do contato de uns com os outros para debater 
o bem comum. A descoberta desta dimensão coletiva de uma ação é certamente uma das 
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maiores conquistas das ocupações, como mostrou a fala da estudante acima; descobriu-
se um coletivo cuja mirada se lança para um bem igualmente coletivo e, neste sentido, 
subverte a lógica escolar disciplinar, a qual se empenha em fundar nos corpos, a partir 
de meticuloso esquadrinhamento espacial, temporal, valorativo e analítico, a subjetividade 
individual e celular.

A quebra no cotidiano escolar a partir da mobilização política parece também ter tido 
outro efeito revolucionário, que esta fala de um estudante explicita. 

No primeiro dia... foi tenso, porque a gente não sabia o que fazer. O apoio 
da comunidade, das pessoas foi surpreendente... foi muito bom também 
porque alunos que eu nem imaginava, que a gente só via pelo corredor, eles 
começaram “e aí, o que eu posso fazer, o que é que tem para fazer? Eu quero 
tá participando, eu quero lutar junto com vocês.

Em outras ocupações também ouvimos ser positivado o fato de que novos 
encontros foram possíveis a partir da movimentação política. A comunidade em torno das 
escolas também se sensibilizara e, não raras foram as vezes em que, ao irmos visitar 
as ocupações, diziam não precisar mais de mantimentos porque muitas pessoas tinham 
ajudado bastante. Ora, os estudantes dizem que muitos só se conheciam de vista enquanto 
estavam assentados sobre a segmentaridade e temporalidade escolar, ou seja, ocupavam 
o mesmo tempo e espaço por força de uma institucionalização, mas sem desenvolver 
qualquer relação viva. Com as ocupações, as relações se preencheram de vida, de desejo 
de encontro e cooperação, puderam ser feitas relações ativas, baseadas na tessitura de 
um afeto comunitário singularizante e não mais na condição de estamento institucional 
preenchido passivamente apenas pela condição de alunado. Esta outra fala de outro 
estudante fortalece ainda mais este fato:

Alguns disseram... alguns alunos que não davam nada para a gente, alguns 
alunos de mente fechada, que eu não imaginava, mas que era da galerinha 
da bagunça, que eu não imaginava que ia lá estar dormindo [na ocupação], 
que ia estar lutando junto com a gente. 

Parece ser inegável o fato de que o movimento estudantil, para alguns estudantes, 
foi produtor de um novo sentido para habitar a escola. Não mais pertencer ao clichê escolar 
de gueto da bagunça, mas ancorar num sentido afirmativo o desejo de encontro, não mais 
ocupar o lugar de perturbadores institucionais, mas, agora, de conectores coletivos do 
movimento. Ao mesmo tempo em que cada ocupação formava sua espécie de tribo local, 
com características próprias, elas se faziam ligadas com as demais por fios compartilhados, 
na cidade, no estado, no país todo. Algumas ocupavam o tempo escrevendo e cantando 
letras de RAP para serem divulgadas como discurso engajado nas redes sociais, outras se 
preocupavam mais em estabelecer uma organização interna não-machista, outras ainda 
buscavam focar-se na diversidade de tipos de aulões. Numa das ocupações, uma estudante 
do movimento feminista, em uma das assembleias dizia: “Não quero ver só meninas 
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cuidando da cozinha e da limpeza e também não quero ver só meninos na comissão de 
segurança e na portaria.” Tratava-se de um movimento multiplicitário, com diversas lutas 
transversais sendo encampadas e com dinamismos distintos em cada escola ocupada. 

Ainda sobre a multiplicidade de revoluções insuspeitas produzidas pelas ocupações, 
destacamos as oportunidades que nos foram dadas de ir oferecer oficinas de teatro e artes 
corporais. Desta vivência, o que mais nos chamou a atenção foi o estranhamento que a 
maioria dos estudantes sentira ao se depararem com a possibilidade de fazerem exercícios 
respiratórios, de expressão corporal, de experimentação de toques entre si, de exploração 
da multiplicidade de emoções e movimentos de que os corpos são capazes. Muitos se 
entregavam de todo o coração, mas notavelmente era uma entrega completamente catártica, 
explosiva, que confundia a liberdade de expressão e a possiblidade de experimentação 
com descarregar energia sem cuidado e sem atenção. Não estamos aqui críticando aos 
estudantes, mas ao próprio modo como a educação é concebida e imposta aos corpos. 
Esta explosividade descuidada, embora alegre, é muito mais signo do quanto a educação 
formal regular da escola é pauperizada e limitadora de experiências, especialmente no que 
tange às experiências corporais e afetivas. Vimos a reação dos estudantes como sintoma 
de uma educação empobrecedora dos modos de expressão e relação entre os corpos. 
Apesar disso, víamos naquilo tudo mais um momento revolucionário das ocupações: 
sua mobilização estava possibilitando que tivessem contato com experiências artísticas 
enriquecedoras, as quais, em realidade, deveriam fazer parte de seu currículo regular. 
Ademais, as oficinas também funcionavam como espaço para que os estudantes pudessem 
olhar uns para os outros, cuidarem e serem cuidados uns pelos outros. 

4 |  MILITÂNCIA MOLECULAR: LUTAR COM (POR) NOVOS MODOS DE LUTAR
Apesar da enorme extensão e intensidade que ganhou o movimento da “Primavera 

Secundarista”, a PEC-55 fora aprovada tanto na Câmara dos Deputados, quanto no 
Senado Federal. Contudo, como afirmam Deleuze e Guattari (1992, p.229), a força de 
uma revolução se mede de modo imantente e não por sua vitória ou fracasso em relação 
à meta que tinha. “Mas o sucesso de uma revolução só reside nela mesma, precisamente 
nas vibrações, nos enlaces, nas aberturas que deu aos homens no momento em que se 
fazia, e que compõem em si um monumento sempre em devir...” As ocupações estudantis 
foram formalmente derrotadas no que se refere à barragem da PEC-55; entretanto, tudo 
o que vimos foi a imensa multiplicidade de revoluções acontecendo no tecido imanente 
das ocupações, revoluções de ordem afetiva, de conceito educacional, de formas de 
aprendizagem, de formas de organização coletiva, de formas de encontro e ocupação de 
um espaço, revoluções corporais, etc. Por isso, acrescentam ainda Deleuze e Guattari 
(1992, p.31):
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A título de conceito e como acontecimento, a revolução é auto-referencial ou 
goza de uma auto-posição que se deixa apreender num entusiasmo imanente, 
sem que nada, nos estados de coisas ou no vivido, possa atenuá-la, sequer 
as decepções da razão. A revolução é desterritorialização absoluta no ponto 
mesmo em que esta faz apelo à nova terra, ao novo povo. 

De fato, havia uma nova terra e um novo povo sendo tecidos e estes eram irredutíveis 
à forma da vitória esperada. O novo povo era precisamente a coletiva jovialidade de que 
se faziam capazes dos estudantes (e não os estudantes, já que havia, entre eles, também 
os conservadores), que pode advir em qualquer idade e em qualquer agrupamento, assim 
como a nova terra era aquela mesma que já se produzia no seio do próprio movimento, no 
presente, e não num futuro utópico.

O movimento das ocupações de 2016 conseguiu produzir um novo modo de 
lutar, o qual não reproduzia os afetos clichês dos movimentos políticos: indócil doçura 
e alegria com que se organizavam e lutavam. Portanto, fazia-se revolução permanente 
e imanente nos modos de viver e lutar, uma micropolítica. Neste sentido é que víamos 
se tecer nas ocupações uma militância molecular, isto é, uma revolução que operava 
sobre os modos de relação institucionalizados e dominantes, de forma a transformá-los, 
especialmente a partir da potência da alegria, da vivacidade, da descoberta, da criação 
organizada, da inclusão da arte e da diversidade. Não se lutava apenas contra PEC e nem 
se atacava formas macroscópicas, mas se atuava nos modos, isto é, na solda invisível que 
concretamente constitui e produz as relações e precisam ser desimpregnadas de uma série 
de atravessamentos fascizantes, engessadores, docilizantes: homofobia, divisão social 
do trabalho, machismo, ressentimento, prática educacional burocratizada, esfriamento 
das relações sociais etc. Ora, diz Guattari (1988, p.162), “o metabolismo do possível 
não depende somente de uma ‘matéria lógica’. Ele põe em jogo matérias de expressão 
diferenciadas em função de seu grau de desterritorialização”; com efeito, nas ocupações 
houve elevado grau de desterritorialização, em diversos níveis de sentido, desde os níveis 
privado-afetivos, até os pedagógicos, políticos, urbanos, etc. 

Ainda sobre a característica de um movimento que se dá no nível molecular dos 
modos constituintes, Guattari (1988, p.45) ressalta que as transformações moleculares 
constituem núcleos irredutíveis de possibilidades de produção de realidade, os quais se 
distinguem e tensionam as abstrações capitalistas e estatais. Este excesso de sentidos 
que transbordam as significações históricas é chamado de “consistência dos campos 
moleculares” e o autor destaca que são possuidores de aglomerações de força que 
“mantem de reserva um ‘possível potencial’”. O trabalho destas consistências é justamente 
operar “em favor da extração de componentes de passagem, do lançamento de novas 
máquinas de signos-partículas em detrimento dos campos semióticos e das abstrações 
capitalistas.” (GUATTARI, 1988, p.46). Tais movimentos, para se manterem potentes e 
próximos da sua força constituinte, precisam, segundo o autor, operar “uma química da 
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síntese de novas realidades, de novas matérias, de novas intensidades” (GUATTARI, 1988, 
p.291), que estarão tão mais em vias de se efetuarem quanto mais molhadas por franjas 
de desterritorialização forem. 

Em outra obra, Guattari (1985, p.177) afirma que a ideia de lutas moleculares ou 
micropolíticas, implica necessariamente no “questionamento radical dos movimentos de 
massa decididos centralizadamente e que fazem funcionar indivíduos centralizados”, ou 
seja, seja do lado da classe dirigente, seja do lado da militância tradicional, a serialização 
e homogeneização vertical está sempre operando e são estas forças centrípetas que é 
preciso combater. Ora, se dizemos que os secundaristas de fato realizaram uma militância 
molecular foi porque seu movimento se multiplicou por micropolítica, por contágio 
transversal – nem vertical hierarquizante, nem horizontal massificante -, por propagação 
de um afeto desterritorializado o qual, a partir da vivência nas ocupações, podemos dizer 
ter sido claramente em favor da expressão de singularidades e de novas relações, tendo 
tido a PEC, arriscaríamos dizer, apenas como pretexto para produção de um inédito 
agenciamento afirmativo.

Por esta força de afetar, de ocupar de modo artístico um espaço e de mobilizar 
desconhecidos, comunidade e professores de outras escolas é que dizemos também que 
as ocupações secundaristas se constituíram como máquinas de guerra. Segundo Deleuze 
e Guattari (1997, p.52), as máquinas de guerra são composições agenciadas de ocupação 
expressiva de um espaço não estriado, isto é, não esquadrinhado, não institucionalizado. 
Ocupar um espaço liso, povoá-lo de expressões singulares, é esta a atividade de uma 
máquina de guerra, é o que vimos as ocupações realizarem. Instalavam-se primeiro nos 
pátios, e quadras, então retiravam as carteiras das salas de aula e as transformavam em 
mais espaços lisos; sua atividade principal era fazerem funcionar máquinas expressivas: 
rodas de música, oficinas de arte inusitadas, aulões com conteúdos novos, fabricação de 
vídeos e letras de RAP. Ora, Deleuze e Guattari (1997, p.72) bem dizem que os afetos de 
uma máquina de guerra são suas armas, as quais se desenvolvem como projéteis que 
traçam um vetor de velocidade. Efetivamente, os estudantes conquistavam espaços não 
a partir de um enfrentamento armado, mas propagando-se por todo o território nacional, 
a partir de um fluxo desterritorializado de sensações e emoções que não pertenciam aos 
sujeitos ocupantes e sim a tudo e todos aqueles que eram arrastados pela força de parar 
uma máquina disciplinar e alisá-la com a varredura intensiva de expressões intensas e 
singulares. 

Além disso, as atividades experimentadas nas ocupações tinham justamente o 
caráter de ação livre, desvinculada da lógica força-trabalho. “Na ação livre, o que conta 
é a maneira pela qual os elementos do corpo escapam à gravitação a fim de ocupar de 
modo absoluto um espaço não pontuado.” (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p.76) O modelo 
do trabalho, em que se baseiam os movimentos políticos clássicos, necessita de tornar 
úteis e forçosas as conquistas, elas precisam ser uma modulação do aparelho produtivo, 
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já vinculado a uma máquina econômica. Já o modelo da ação livre-ocupação expressiva, 
que vimos conduzir a revoada estudantil tinha por questão preencher potenciais e graus de 
afeto capazes de ampliar a realidade pela qual os corpos podiam se sensibilizar. Assim, um 
fluxo de afeto desterritorializado propagado por movimentos de ação livre é que perfazia 
a maneira pela qual as ocupações secundaristas se distribuíam pelo espaço: movimento 
da máquina de guerra, que “se reterritorializa na própria desterritorialização” (DELEUZE; 
GUATTARI, 997, p.53).

Neste sentido é que poderíamos ainda atribuir mais uma característica fundamental 
das máquinas de guerra à luta secundarista: é que ela não visava prioritariamente o combate, 
a guerra e o conflito com o Estado. Embora colegas defensores dos Direitos Humanos se 
preocupassem com a possível agressão da polícia, o que mais afligia os estudantes era 
a coerção vinda dos demais colegas e dos diretores, ou seja, somente secundariamente 
a falange estatal militar os incomodava. Deleuze e Guattari (1997, p.109) deixam muito 
claro que o objeto principal de uma máquina de guerra não é a guerra de confronto, “mas 
o traçado de uma linha de fuga criadora.” Destacam os autores, “a máquina de guerra tem 
por inimigo o Estado”; porém, ao mesmo tempo, “a guerra não é nem a condição nem o 
objeto da máquina de guerra, mas a acompanha ou a completa necessariamente (...) dir-
se-ia que a guerra é o ‘suplemento’ da máquina de guerra” (DELEUZE; GUATTARI, 1997, 
p.102). Efetivamente, as ocupações se faziam primeiro expressivas e, de certo modo, a luta 
contra a PEC aparecia apenas como pretexto inicial para legitimar uma luta muito mais rica 
e profunda, que era recriar o espaço educacional, reinventar a relação com a comunidade 
em torno, com os colegas baderneiros e desinteressados, com a militância política, com a 
história. Diríamos que durante as ocupações os estudantes não estudaram História, mas 
fabricaram história(s). Desta maneira é que as ocupações, apenas secundariamente, se 
chocavam com o a iniciativa estatal. 

Contudo, talvez exatamente pelo fato da guerra lhes interessar tão pouco, se 
poderia dizer que foram derrotados macropoliticamente: a PEC fora aprovada à revelia das 
ocupações. Mas, a verdade é que, por outro lado, as ocupações faziam política à revelia 
do Estado, fabricavam mais realidade e campos novos de valor a despeito da maldosa 
PEC. Daí podermos dizer que havia ali muitas linhas de fuga nos distintos movimentos 
vividos: por exemplo, quando ouvimos falas dos estudantes já nas últimas reuniões antes 
de desocuparem as escolas, coagidos por pesadas ordens judiciais.

...e eu falando agora eu me sinto ainda ocupado, porque foi algo que eu me 
orgulho. Eu me sinto ocupado porque ainda estou sentindo orgulho de mim 
mesmo, eu estou sentindo orgulho por todos alunos, porque é algo que vai 
mudar a história, é algo que é impactante. 

Quando soubemos que os estudantes da escola mais próxima de nossa casa iriam 
desocupá-la fomos acompanha-los em sua saída. Um pequeno grupo, entre pais, militantes 
e pessoas da comunidade os aguardava na portaria com cartazes com mensagens 
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enaltecedoras. Estávamos tristes por ainda carregarmos a ideia de derrota. No entanto, 
quando os portões se abriram, todos saíram sorridentes, de mãos dadas, emocionados, 
alguns chorando, outros saltitando e cantando. Novamente éramos surpreendidos, 
aprendíamos de novo! Estavam orgulhosos de fato, estavam emocionados, os peitos 
expandidos, bocas sorridentes e olhos marejados. Portavam orgulho, afinal! Ora, se em 
momentos específicos de suas obras tanto Foucault (2010, p.64) como Arendt (2008, 
p.45) dizem ser a coragem a virtude política por excelência, o que dizer então do orgulho? 
Aquele momento de saída dos estudantes nos ensinara que o orgulho é também um afeto 
fundamental do fazer político, o orgulho é propriamente o sentimento anti-niilista, anti-
derrotista, o qual impede que o mundo sucumba em ausência de sentido, numa condição 
doentia de falta de força e valor próprio.      

Portanto, não se pode chamar de secundárias ou indiretas as conquistas imanentes 
das ocupações, pois elas eram, imediata e diretamente, construídas no seio do próprio 
movimento. As novas aprendizagens eram intrínsecas ao movimento e, justamente por 
isso, devem ser tomados como as conquistas mais originais, tornadas reais a partir de um 
devir-insurgente, que desfaleceu a vitória imaginada, assim como esgarçou a trama do 
controle estatal.

Compreendemos, pois, que a derrota fora apenas formal e, se uma intensidade como 
a das ocupações não mais se experimentou, foi menos por causa de um aparelho estatal 
pisoteador, do que por uma pobreza insistente das nossas relações cotidianas atuais. As 
ocupações denunciaram de modo alegre esta pobreza. Há mais miséria na molecularidade 
das relações que vivemos cotidianamente do que pode imaginar o mais cruel ou indiferente 
Estado.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS: RESISTIR IRRESISTIVELMENTE
A experiência de termos acompanhado as ocupações nos mostrou que é possível 

produzir uma nova estética de luta e dar novas expressões para nossos afetos insurgentes. 
Enfim, com as ocupações passamos a nos questionar sobre a natureza dos afetos 
circulantes no que concebemos como movimentos de resistência política. 

Efetivamente, sentimos que atualmente vivemos muito menos uma crise econômica 
do que uma crise das formas de resistência. Presenciamos uma moralista e infantil 
dicotomização de questões ético-políticas. Algumas feministas dizem “homem bom é 
homem morto”, não muito diferentemente da burguesia que diz “bandido bom é bandido 
morto”: combatem os homens e não o machismo. Partes dos movimentos negros dividem 
o mundo entre brancos e não-brancos, baseados na mesma lógica que dividiu o mundo 
em brancos e negros: combatem uma etnia e não ao racismo. Ao mesmo tempo, vemos 
pessoas da classe pobre defenderem justamente os valores e modos de vida que mantém 
sua condição miserável e marginal. Desejos se contra-efetuam, num deletério movimento 
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em detrimento de si próprio, a militância clássica caduca.
Porém, ao resgatarmos a força da revoada secundarista, torna-se nítida a ideia 

de que uma luta efetivamente transformadora precisa portar a inocência e a ousadia de 
meter-se no tecido molecular das relações sociais. Não basta mudarmos grandes direitos e 
diretrizes de políticas públicas: os secundaristas mostraram que a miséria que vivemos em 
diversos níveis cotidianos só pode se transformar quando uma luta assumir a multiplicidade 
da vida como seu mote, quando a riqueza de experiências de diversas ordens puder 
comparecer como pauta principal. As ocupações nos revelaram que a liberdade só pode 
se expressar na forma de forças outras: doçura, intensidade, alegria, vivacidade, orgulho.  

Com efeito, se houve uma “primavera secundarista”, foi porque ela se fez insuspeita 
e ingovernável revoada de andorinhas, guarás, libélulas, borboletas, e... de dragões, isto é, 
de forças e formas de um mundo fantástico que ousou ser real diante de nossos cansados 
olhos sabichões. As ocupações ensinaram através de seu novo modo de aprender e 
apreender o próprio cotidiano.

De militar, enfim, não sabemos mais nada, antes precisamos aprender que voar não 
é um sonho infantil, é uma necessidade da juventude que pode ainda nos habitar. Alguns 
não serão os mesmos e não viverão como nossos pais 
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